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Resumo
O efeito de facilitação cognata tem sido amplamente documentado em bilín-
gues, mas ainda carece de investigação sistemática em contextos multilín-
gues (Rosselli; Ardila; Salvatierra, 2012; Peeters; Dijkstra; Grainger, 2013; 
Bosma et al., 2016; Poort; Rodd, 2017; Festman, 2019). Este estudo analisa 
esse fenômeno em falantes de português brasileiro (PB), inglês (ING) e ale-
mão (ALE), por meio de uma Tarefa de Decisão Lexical (TDL) aplicada em 
inglês. Vinte participantes julgaram estímulos divididos em palavras e pseu-
dopalavras, devendo indicar se o estímulo apresentado se tratava de um item 
lexical existente na língua inglesa. Observaram-se os tempos de reação (TR) 
e a acurácia (ACC) nas condições experimentais: cognatos triplos PB-ALE
-ING, cognatos duplos ALE-ING e PB-ALE – bem como suas contrapartes não
cognatas – e nas combinações de palavra e pseudopalavra. Os resultados
indicaram diferenças estatisticamente significativas no reconhecimento dos
cognatos triplos PB-ALE-ING e no status lexical de palavra e pseudopalavra.
Esses achados coadunam as averiguações (Meyer e Schvaneveldt, 1971; Böl-
te, 2001; Szubko-Sitarek, 2011; Yang, 2020), evidenciando a ocorrência de
coativação lexical em multilíngues e sugerem um efeito de facilitação pro-
porcional ao grau de sobreposição entre as línguas.
Palavras-chave: Efeito cognato; Acesso lexical; Tarefa de decisão lexical;
Multilinguismo.

Abstract 
The cognate facilitation effect in multilingual lexical 
access: Evidence from a lexical decision task in English
The cognate facilitation effect has been widely documented in bilinguals but 
still lacks systematic investigation in multilingual contexts (Rosselli; Ardi-
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la; Salvatierra, 2012; Peeters; Dijkstra; Grainger, 2013; Bosma et al., 2016; 
Poort; Rodd, 2017; Festman, 2019). This study analyzes this phenomenon 
in speakers of Brazilian Portuguese (BP), English (ING) and German (ALE), 
through a Lexical Decision Task (TDL) applied in English. Twenty parti-
cipants judged stimuli divided into words and pseudo-words, and had to 
indicate whether the stimulus presented was a lexical item in the English 
language. Reaction times (RT) and accuracy (ACC) were observed in the 
experimental conditions: triple cognates PB-ALE-ING, double cognates ALE
-ING and PB-ALE - as well as their non-cognate counterparts - and in word 
and pseudoword combinations. The results indicated statistically significant 
differences in the recognition of the triple cognates PB-ALE-ING and in the 
lexical status of word and pseudoword. These findings are in line with re-
search (Meyer and Schvaneveldt, 1971; Bölte, 2001; Szubko-Sitarek, 2011; 
Yang, 2020) showing the occurrence of lexical co-activation in multilinguals 
and suggest a facilitation effect proportional to the degree of overlap bet-
ween the languages.
Keywords: Cognate effect; Lexical access; Lexical decision task; Multilin-
gualism.

Contextualização
O viés monolíngue (Bloomfield, 1923), du-
rante muito tempo predominante nas pes-
quisas sobre aquisição de línguas, vem sendo 
amplamente criticado por não contemplar 
a complexidade do bilinguismo e do multi-
linguismo (Festman, 2019). Autores como 
Grosjean (1985, 2008), Sridhar (1994), Ka-
chru (1994), Ortega (2014) e Meier (2016) 
têm apontado que o bilinguismo e o multi-
linguismo constituem a norma, e não a ex-
ceção, sendo necessário reformular os parâ-
metros de análise que consideram o falante 
nativo monolíngue como a condição padrão 
(Mauranen, 2012). Esse movimento de re-
visão epistemológica, denominado virada 
multilíngue, propõe compreender os reper-
tórios linguísticos de modo translinguístico, 
dinâmico, interconectado e socialmente si-
tuado (May, 2014; Meier, 2016).

A virada multilíngue implica repensar 
os modelos de organização lexical, espe-
cialmente em falantes que dominam três ou 
mais línguas. Partindo da hipótese do aces-

so lexical não seletivo (Dijkstra & Van Heu-
ven, 2002; Wang, 2020), entende-se que o 
processamento lexical em multilíngues en-
volve a ativação simultânea das línguas do 
repertório, mesmo quando apenas uma está 
em uso (Conklin; Mauner, 2015). Essa coa-
tivação se manifesta em efeitos observáveis 
em tarefas experimentais, como o efeito de 
facilitação cognata, fenômeno caracteriza-
do pela redução dos tempos de reação (TR) 
no reconhecimento de palavras semelhan-
tes em forma e significado entre diferentes 
línguas (De Groot, 2013; Peeters; Dijkstra; 
Grainger, 2013, Duarte, 2018).

Embora bastante atestado em estudos 
com bilíngues, o efeito cognato ainda é pou-
co explorado em falantes multilíngues. Con-
tudo, pesquisas como as de Szubko-Sitarek 
(2011) e Yang (2020) demonstram que cog-
natos presentes em três línguas (triplos) 
tendem a ser processados mais rapida-
mente do que aqueles presentes em apenas 
duas (duplos), sugerindo um possível efeito 
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cumulativo da ativação lexical cruzada. Tais 
achados apontam para a necessidade de 
aprofundar a investigação do fenômeno em 
contextos que envolvem repertórios linguís-
ticos mais complexos e diversas combina-
ções de línguas.

O presente estudo teve por objetivo apu-
rar o efeito de facilitação cognata em falan-
tes multilíngues de português brasileiro 
(PB), inglês (ING) e alemão (ALE), a partir 
da aplicação de uma tarefa de decisão lexi-
cal (TDL) com palavras e pseudopalavras, 
cujo foco era identificar se os itens lexicais 
eram realmente palavras pertencentes à lín-
gua inglesa. Analisaram-se os TR computa-
dos nas diferentes condições experimentais 
– cognatos triplos e duplos e não cognatos – 
para verificar como as sobreposições fono-
lógicas, ortográficas e semânticas (Proctor; 
Mo, 2009) entre as línguas aceleram o aces-
so lexical, conforme se advoga na hipótese 
de acesso não seletivo.

Este artigo está estruturado em cinco 
seções principais. A primeira apresenta a 
contextualização teórica do estudo, com 
destaque para a virada multilíngue e para 
os fundamentos do acesso lexical não seleti-
vo. Na sequência, discutem-se os principais 
conceitos relacionados ao acesso lexical em 
multilíngues, ao efeito de facilitação cognata 
e as TDL. A terceira seção descreve o méto-
do desenvolvido para a execução da pesqui-
sa, com informações sobre os participantes, 
os materiais e os procedimentos utilizados. 
Em seguida, são apresentados e discutidos 
os resultados obtidos na TDL. Por fim, a últi-
ma seção traz as considerações finais.

Acesso lexical multilíngue
O ato de recuperar palavras conforme o 
surgimento de demandas comunicativas 
é chamado de acesso lexical (Field, 2004; 

Taft, 2013). Segundo Taft (2001), sejam 
estímulos ortográficos ou acústicos, desde 
que armazenados no léxico mental, pode-se 
produzir ou compreender enunciados em 
questão de meros milissegundos (ms). A 
fantástica habilidade humana em processar 
linguagem desperta um fascínio que reme-
te ao século XIX. Um dos primeiros regis-
tros de pesquisa experimental envolvendo a 
competência bilíngue, ao traduzir e nomear 
imagens na língua materna (LM) e língua es-
trangeira (LE), pode ser vinculado ao psicó-
logo James McKeen Cattell (Jiang, 2015). Em 
1887, o pesquisador se propôs a investigar 
como se realizavam as associações de ideias 
na mente de usuários de duas línguas. To-
davia, somente na década de 1950, pôde-se 
observar um maior interesse pelo bilinguis-
mo (Jiang, 2015).

Ao passo que se implementaram novas 
investigações sobre o bilinguismo, houve, 
também, o aprimoramento dos métodos de 
coleta e de análise dos dados. Jiang (2015) 
ressalta que, na falta de recursos mais so-
fisticados, a aferição das dominâncias lin-
guísticas era determinada através da autoa-
valiação dos voluntários de pesquisa ou a 
partir de seus históricos de aprendizagem 
de línguas. Entretanto, o estudo delineado 
por Lambert (1955), no qual registraram-
se os TR dos participantes ao realizarem as 
tarefas propostas, oportunizou que fossem 
abandonados testes como, por exemplo, o 
desenvolvido por Johnson (1953), em que 
bilíngues eram analisados tendo em vista 
“a comparação do número de palavras que 
conseguiam produzir em cada língua duran-
te cinco minutos” (Jiang, 2015, p. 32-33).

Assim, os objetivos investigativos se vol-
tam para aspectos atrelados à ativação das 
línguas, surgindo a hipótese de acesso lexi-
cal seletivo (HALS) e a hipótese de acesso 
lexical não seletivo (HALNS). A divergência 
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entre as duas hipóteses recai sobre a pos-
sibilidade de supressão da(s) língua(s) não 
utilizada(s) no evento comunicativo, em 
benefício da língua em uso. Wang (2020) 
esclarece que para a HALS “o insumo em 
uma língua deveria somente ativar a língua
-alvo” (p. 2). Enquanto uma língua está ati-
vada, as demais estão “adormecidas”, visto 
que não se fazem necessárias naquele dado 
momento. Essa visão parte do pressuposto 
de que é possível “ligar” e “desligar” as lín-
guas, conforme o uso. A HALNS indica que 
“o insumo linguístico em uma língua pode 
induzir a co-ativação” (Wang, 2020, p. 2) 
das outras que fazem parte do repertório 
do falante. Portanto, mesmo que a profi-
ciência nas línguas seja bastante diferente, 
em algum nível, todas as línguas estão se-
lecionadas durante o evento comunicativo. 
Ademais, o autor destaca que a perspectiva 
de acesso lexical adotada está relacionada 
ao modelo de arranjo lexical, um sistema 
separado ou um sistema integrado. Wang 
(2020) destaca que defender a HALS im-
plica entender o sistema lexical como sepa-
rado. E legitimar a visão de HALNS requer 
concordar com a noção de sistema lexical 
integrado.

A título de exemplo, pode-se tomar a 
situação descrita por Conklin e Mauner 
(2005). Segundo as autoras, bilíngues fa-
lantes de inglês e de francês reconhecem a 
palavra coin como um item lexical presente 
nas duas línguas, “moeda” e “canto” respec-
tivamente. No que tange à HALS, ao se de-
parar com coin em um contexto em que se 
usa a língua francesa, o falante apenas ati-
vará o item lexical referente à essa língua. A 
HALNS prevê que, ao entrar em contato com 
coin, ocorrerá a ativação tanto em francês 
quanto em inglês. Ao longo da última déca-
da, diversos foram os estudos que coaduna-
ram a HALNS (Moon; Jiang, 2012; Wu et al., 

2013; Boudelaa, 2018; Pu et al., 2019, Duar-
te; Blank, 2019; Duarte, 2023).

Ao investigarem bilíngues coreano-in-
glês por meio de uma tarefa de priming, 
Moon e Jiang (2012) observaram que, inde-
pendentemente da língua-alvo, havia ativa-
ção concomitante da outra língua, mesmo 
em se tratando de sistemas de escrita distin-
tos. Esses achados indicam que a coativação 
lexical pode ocorrer mesmo entre línguas 
tipologicamente afastadas, reforçando a 
HALNS. De maneira complementar, Wu et al. 
(2013) realizaram uma tarefa com estímu-
los visuais não linguísticos de rastreamen-
to ocular com bilíngues mandarim-inglês. 
Embora os participantes tenham sido orien-
tados a ignorar palavras distratoras – apre-
sentadas em ambas as línguas, registrou-se 
maior tempo de fixação nos estímulos fono-
logicamente relacionados à L1 (mandarim), 
evidenciando ativação não intencional da 
língua não utilizada no momento da tarefa.

A pesquisa conduzida por Boudelaa 
(2018), com bilíngues árabe-inglês, utilizou 
a técnica de gating e revelou que os parti-
cipantes precisaram de 50% da palavra 
para conseguir reconhecê-la corretamen-
te, enquanto monolíngues necessitaram de 
apenas 27%. Esses resultados sugerem que 
bilíngues processam a linguagem com base 
em uma rede mais ampla e interativa, na 
qual múltiplas línguas são simultaneamente 
ativadas, mesmo quando há grande distân-
cia tipológica entre elas. Na pesquisa desen-
volvida por Pu et al. (2019), ao analisarem 
bilíngues espanhol-inglês em uma tarefa de 
priming semântico, constataram TR signifi-
cativamente menores na condição de pares 
semanticamente relacionados (1349 ms), 
em comparação com os pares não relaciona-
dos (1420 ms). Esses dados indicam que há 
coativação entre línguas mesmo quando os 
estímulos compartilham forma e conteúdo 
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semântico, fortalecendo a ideia de um siste-
ma lexical integrado e não compartimenta-
lizado.

Estudos realizados a partir dos anos 
2000 beneficiaram-se de avanços tecnológi-
cos não disponíveis nas décadas anteriores, 
o que possibilitou a promoção de métodos 
e de procedimentos mais confiáveis. Assim, 
ficaram no passado os processos manuais e 
métodos analógicos aplicados nos estudos 
com monolíngues e com bilíngues. Apesar 
de pioneiros e de importantes para a solidi-
ficação do campo de estudos voltados ao uso 
de duas ou mais línguas, talvez, estivessem 
sido acometidos por limitações técnicas e 
metodológicas. Sob essa ótica, investigações 
com mensurações fidedignas de TR sugerem 
que as respostas cognitivas e as relações se-
mânticas e fonológicas são processadas de 
maneira intrinsecamente interconectada, 
corroborando a HALNS. Na seção que segue, 
trata-se do efeito cognato, pois se acredita 
que compreender como bilíngues e mul-
tilíngues gerenciam a presença de cognatos 
e não cognatos em seu repertório linguístico 
pode fornecer respostas sobre os mecanis-
mos cognitivos envolvidos na aprendizagem 
e no uso de múltiplas línguas.

Efeito cognato a partir do 
uso de tarefas de decisão 
lexical (TDL)
Na Psicolinguística, há um evidente inte-
resse em entender o impacto de palavras 
cognatas na produção e na compreensão 
de bilíngues e multilíngues (Szubko-Sita-
rek, 2011; Poort; Rodd, 2017; Muñoz, 2020; 
Krogh, 2022; Cenoz; Leonet; Gorter, 2022; 
Duarte; Limberger, 2023). Embora a maioria 
das pesquisas se concentre em indivíduos 
bilíngues, estudos recentes vêm explorando 
o efeito cognato em falantes multilíngues. 

Investigar como palavras que compartilham 
tantas semelhanças influenciam o proces-
samento da linguagem em contextos mul-
tilíngues é importante para compreender 
como múltiplas línguas são interconectadas 
e acessadas.

Cognatos são itens lexicais que têm 
origem em uma mesma palavra ancestral 
(Fourrier; Montariol, 2022, p. 97). Em vir-
tude desse parentesco, características fo-
nológicas, ortográficas e semânticas são 
compartilhadas entre palavras de línguas 
distintas (Proctor; Mo, 2009, p. 126). Con-
forme salientam Peeters, Dijkstra e Grainger 
(2013), essa sobreposição de propriedades 
linguísticas acarreta um processamento di-
ferente em relação a palavras que não com-
partilham os mesmos traços fonológicos, 
ortográficos e semânticos. Essa diferença 
no processamento é chamada de efeito de 
facilitação cognata.

O efeito de facilitação cognata é larga-
mente observado em estudos psicolinguís-
ticos e tem sido amplamente documentado 
na literatura científica. Segundo Peeters, 
Dijkstra e Grainger (2013) e Szubko-Sitarek 
(2011), palavras cognatas têm sido um as-
pecto central nas investigações que buscam 
compreender se o acesso lexical bilíngue/
multilíngue é seletivo em apenas uma lín-
gua, ou seja, se apenas palavras na língua-al-
vo são consideradas para o reconhecimento 
durante a leitura. Nesse caso, o processa-
mento de cognatos não deveria diferir do 
processamento de palavras não cognatas. 
Todavia, diferenças no processamento dos 
cognatos, mensurados em milissegundos 
(ms), e palavras controle (não cognatas) 
oferecem uma outra interpretação quanto 
à seletividade das línguas. Essas diferenças 
nos TR indicam um acesso não seletivo, em 
que as línguas que são irrelevantes para o 
contexto comunicativo também são ativa-
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das. A grande maioria dos estudos disponí-
veis observa um processamento mais rápi-
do e preciso de cognatos em relação às pala-
vras de controle correspondentes (Peeters; 
Dijkstra; Grainger, 2013, p. 316).

	 Em busca de respostas quanto à sele-
tividade das línguas, Szubko-Sitarek (2011) 
propôs-se a investigar a HALNS ao pesqui-
sar 24 multilíngues polonês-inglês-alemão, 
respectivamente, LM, L2 e L3. Em duas TDL, 
uma com alvos na L3 e outra com alvos na 
LM, os participantes julgaram palavras, 
pseudopalavras, cognatos duplos e triplos. 
Os TR foram consistentemente menores 
para os cognatos triplos (743,17 ms na L3 e 
728 ms na LM) do que para os cognatos du-
plos (765,92 ms na L3 e 746 ms na LM), com 
os maiores TR nas pseudopalavras  897,73 
ms. A autora argumenta que esses dados 
confirmam o acesso lexical não seletivo, já 
que todas as línguas do repertório foram 
ativadas durante o reconhecimento dos es-
tímulos.

Com o intuito de estudar o efeito dos 
cognatos, Yang (2020) realizou quatro TDL 
com priming mascarado em 20 multilíngues 
mandarim-inglês-norueguês (LM, L1 e L2, 
respectivamente). Os resultados mostraram 
que os menores TR ocorreram quando o 
alvo estava na LM (mandarim) e os primes 
na L2 ou L3, com TR de 651,13 ms (inglês
-mandarim) e 661,43 ms (norueguês-man-
darim). Já nas condições com LM como pri-
me e LE como alvo, os TR foram significa-
tivamente maiores, respectivamente 799,19 
ms e 802,02 ms, sugerindo que a LM exerce 
força de ativação superior em relação às LE,

O estudo de Kudera et al. (2021) propôs 
analisar o efeito cognato em multilíngues 
búlgaro-tcheco-polonês-russo, a partir de 
uma TDL. A configuração linguística dos 
participantes não era a mesma, visto que a 
ordem de aquisição diferia entre os volun-

tários. Dessa forma, 200 participantes fo-
ram selecionados a identificar se o estímulo 
apresentado se tratava de uma palavra real 
ou inventada nas suas LM. Assim, o estímu-
lo-alvo era sempre apresentado na LM, com 
distratores em línguas próximas do reper-
tório. Os resultados indicaram que, inde-
pendentemente da ordem de aquisição ou 
da configuração linguística individual, os 
participantes processaram os cognatos com 
mais rapidez do que os não cognatos, de-
monstrando o impacto da facilitação cogna-
ta mesmo em arranjos linguísticos variados.

Tendo como base um desenho experi-
mental similar, Forcelli (2020) desenvolveu 
um estudo com 66 multilíngues, 40 em in-
glês-português-espanhol e 26 em espanhol
-inglês-português. A TDL incluía estímulos 
cognatos e não cognatos em espanhol e por-
tuguês. No grupo cuja LM era o espanhol, os 
cognatos em espanhol foram identificados 
mais rapidamente (969 ms) do que os não 
cognatos (983 ms); já os participantes cuja 
LM era o inglês tiveram tempos similares 
para cognatos (1190 ms) e não cognatos 
(1192 ms). Os resultados sugerem que a 
LM favorece o efeito cognato e que a pro-
ficiência desigual entre as línguas pode in-
fluenciar diretamente o grau de facilitação 
observável.

Os resultados dos estudos mencionados 
apresentam evidências consistentes do efei-
to de facilitação cognato em processos de 
reconhecimento lexical em multilíngues. Ob-
servou-se que palavras cognatas são reco-
nhecidas mais rapidamente em comparação 
com palavras não cognatas, demonstrando 
a influência das similaridades linguísticas 
entre as línguas dominadas por indivíduos 
multilíngues. No entanto, é importante notar 
que há uma escassez de estudos que abor-
dem a temática do efeito cognato em TDL em 
multilíngues. Grande parte das investigações 
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ainda se concentra em comparações entre 
apenas duas línguas. Diante dessa lacuna, é 
fundamental incentivar mais pesquisas que 
utilizem tais tarefas em amostras represen-
tativas de multilíngues, considerando suas 
diferentes combinações linguísticas e níveis 
de proficiência em cada língua.

No que se refere ao uso de TDL, as pri-
meiras pesquisas com TDL surgiram na dé-
cada de 1970, sendo associadas ao trabalho 
pioneiro de Meyer e Schvaneveldt (1971). 
No estudo, os autores buscaram investigar 
como a memória de longo prazo era organi-
zada e como as informações eram recupera-
das. O delineamento do experimento deter-
minava que os participantes tomassem de-
cisões rápidas sobre os estímulos apresen-
tados, distinguindo se eram palavras reais 
ou palavras inventadas (pseudopalavras ou 
não palavras). Henderson (1989) enfatiza a 
importância da investigação desenvolvida 
por Meyer e Schvaneveldt (1971) ao afirmar 
que o estudo moderno do léxico mental foi 
criado com o surgimento da TDL, que ainda 
é uma tarefa escolhida para muitas pesqui-
sas sobre processamento lexical.

A TDL é conduzida por meio da apre-
sentação de estímulos aos participantes, os 
quais devem determinar se o que é mostra-
do na tela do computador é uma palavra real. 
Em geral, os itens são exibidos no centro de 
uma tela de computador, e os voluntários 
respondem o mais rápido e precisamente 
possível pressionando uma tecla designada 
como ‘sim’ ou ‘não’. Libben (2008) destaca 
que o objetivo dessa tarefa, aparentemente 
simples, é verificar se a combinação de le-
tras apresentada foi de fato ativada na men-
te do participante, e se o tempo necessário 
para pressionar uma das teclas reflete a 
acessibilidade na mente do participante. 

Neste estudo, entende-se que não pala-
vras e pseudopalavras são conceitos dife-

rentes e, portanto, não são sinônimos. Des-
se modo, concorda-se com a premissa pro-
posta por New et al. (2023), a qual defende 
que “pseudopalavras são estímulos criados 
a partir de letras que se parecem com pala-
vras, mas não são palavras” (p. 1). Capovilla, 
Varanda e Capovilla (2006) complementam 
o conceito de pseudopalavra ao afirmarem 
que “pseudopalavras são sequências de ca-
racteres que compõem um todo pronunciá-
vel, mas carente de significado” (p. 48). Um 
exemplo que ilustra esse conceito é “fane-
ta”, uma construção feita a partir da palavra 
real “caneta”. Não palavras são “estímulos 
criados a partir de letras, mas que não se 
parecem com palavras” (New et al., 2023, p. 
1). Essas combinações de letras são inten-
cionalmente criadas para violar os padrões 
fonológicos e ortográficos da língua. Ao con-
trário das pseudopalavras, que se asseme-
lham a palavras reais em termos de som e 
estrutura, as não palavras são sequências 
aleatórias de letras que não têm qualquer 
sentido. “Cedsqzo” exemplifica uma não pa-
lavra.

Método
Esta pesquisa de caráter quantitativo con-
tou com a participação de 20 multilíngues 
— 15 mulheres e 5 homens — que realiza-
ram uma TDL em inglês, composta por pa-
lavras e pseudopalavras, com o objetivo de 
investigar o efeito de facilitação cognata. 
Cabe salientar que todos os participantes 
realizaram testes de nivelamento em leitura 
em ING  e ALE, de modo a assegurar parâ-
metros comparáveis de proficiência. No que 
se refere aos aspectos éticos, destaca-se que 
todos os participantes leram, concordaram 
e assinaram o Termo de Consentimento Li-
vre e Esclarecido (TCLE). Ressalta-se, ainda, 
que os instrumentos e procedimentos ado-
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tados foram aprovados pelo Comitê de Ética 
em Pesquisa (CEP) da Universidade Federal 
de Pelotas (CAAE: 66049422.0.0000.5317, 
parecer: 5.825.418).

Participantes
Todos os participantes multilíngues selecio-
nados para este estudo atenderam aos se-
guintes pré-requisitos: (a) ter o português 
brasileiro como única língua materna; (b) 
comprometer-se a comprovar seu nível de 
proficiência nas línguas estrangeiras; (c) 
demonstrar disponibilidade para participar 
integralmente de todas as etapas da pes-
quisa; (d) ler, compreender e assinar o Ter-
mo de Consentimento Livre e Esclarecido 
(TCLE); (e) não apresentar histórico de dis-
túrbios de aprendizagem, como dislexia ou 
autismo; (f) não possuir deficiências visuais 
ou auditivas não corrigidas; e (g) não rela-
tar diagnóstico de transtornos neurológicos 
ou psiquiátricos, como epilepsia, TDAH ou 
esquizofrenia. A média de idade do grupo 
foi de 29,72 anos, com desvio padrão de 
6,53. Torna-se necessário esclarecer que se 
observou heterogeneidade quanto ao nível 
de escolaridade: 28,57% dos participantes 
haviam concluído a pós-graduação, 9,52% 
eram pós-graduandos, 23,81% possuíam 
graduação completa, 23,82% estavam cur-
sando o ensino superior e 14,28% haviam 
concluído o ensino médio.

No que se refere ao domínio linguísticos 
nas LE, é imprescindível conhecer o nível de 
proficiência dos participantes, especialmen-
te no que se refere à habilidade de leitura. A 
avaliação de todas as competências linguís-
ticas (fala, escuta, leitura e escrita), no en-
tanto, mostrou-se inviável, tanto por limita-
ções orçamentárias quanto pela disponibili-
dade dos voluntários. Como alternativa me-
todológica, optou-se pelo uso de testes de 
nivelamento em leitura fornecidos pelo Ins-

titut für Testforschung und Testentwicklung 
(Instituto para Pesquisa e Desenvolvimento 
de Testes), vinculado à Universidade de Lei-
pzig. Os resultados emitidos por esse instru-
mento seguem os parâmetros estabelecidos 
pelo Quadro Europeu Comum de Referência 
para Línguas (QECR). Destaca-se que a ado-
ção desse tipo de teste se trata de uma práti-
ca consolidada em investigações semelhan-
tes, como demonstram os estudos de Toassi 
(2016) e Limberger (2018), que recorreram 
à mesma ferramenta para mensurar a profi-
ciência linguística de seus participantes.

Com base nos resultados dos testes de 
nivelamento, apurou-se que a média de 
proficiência dos participantes era corres-
pondente ao nível B2 para a língua inglesa 
e B1 para o alemão. O QECR (2005) organi-
za os níveis de competência em seis faixas 
progressivas: A1 (iniciante), A2 (básico), B1 
(intermediário), B2 (intermediário supe-
rior), C1 (avançado) e C2 (proficiente). Em 
termos de leitura, os níveis A1 e A2 pres-
supõem a capacidade de compreensão de 
textos simples, curtos e com vocabulário 
cotidiano. No nível B1, o leitor já é capaz de 
interpretar textos informativos voltados a 
interesses específicos. Já o nível B2 pressu-
põe maior autonomia na leitura de gêneros 
variados, com certa complexidade lexical e 
sintática. No nível C1, espera-se que o indi-
víduo consiga realizar leituras analíticas e 
compreensivas de textos densos, enquanto 
o C2 caracteriza-se pela capacidade de in-
terpretar criticamente conteúdos comple-
xos, incluindo significados subentendidos e 
estruturas argumentativas sofisticadas.

Tarefa de decisão lexical (TLD)
A TDL delineada neste estudo consistiu 
em identificar se o estímulo apresentado 
era uma palavra ou uma pseudopalavra 
em ING. Faz-se importante destacar que o 
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trabalho tinha como objetivo identificar o 
acesso lexical de estímulos da língua ingle-
sa, de modo que não foram apresentados 
itens vocabulares em PB ou em ALE. A or-
ganização da tarefa compreendia 5 blocos, 
um bloco de treino e quatro blocos de tes-
tes. O treinamento foi incluído com o obje-
tivo de familiarizar os multilíngues com a 
mecânica da atividade, com o propósito de 
deixá-los cientes de que a TDL era bastante 
simples e não havia necessidade de se sen-
tirem nervosos ou agitados. Desse modo, 
essa prática foi constituída de 10 estímulos 
e pôde ser repetida, caso os participantes 
achassem conveniente. Os blocos de testa-

gem totalizavam 72 estímulos cada, perfa-
zendo 288 itens. Após a conclusão de cada 
fase da tarefa, os multilíngues tinham a 
autonomia para iniciar um intervalo com a 
duração de sua preferência. As pausas tive-
ram como intuito promover o descanso dos 
participantes antes de darem continuidade 
à execução da TDL. Acredita-se que esses 
intervalos autorregulados permitiram que 
os participantes mantivessem engajamen-
to e otimizassem seu desempenho ao longo 
do experimento. Decidiu-se pela inclusão 
dos intervalos, em função da quantidade 
de estímulos. A Figura 1 ilustra o desenho 
experimental.

Figura 1: Tarefa de decisão lexical

Fonte: A autora

Conforme pode ser observado na Figura 
1, no início de cada bloco, mostrava-se um 
ponto de fixação (+), que permanecia visível 
por 1,5 segundo no centro da tela. Em segui-
da, um estímulo alvo ou controle era apre-
sentado na mesma posição do ponto de fixa-

ção. Esse estímulo continuava na tela até que 
uma resposta fosse fornecida ou por até 5 
segundos. A mesma dinâmica repetiu-se até 
o final da tarefa. Tanto os pontos de fixação 
quanto os estímulos foram apresentados no 
centro da tela, na fonte Arial, tamanho 18. 
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No segundo quadrado da imagem, tem-se 
um exemplo de estímulo. Sabidamente, “ho-
tel” é uma palavra existente na língua ingle-
sa, mas também se trata de um vocábulo em 
português (hotel) e em alemão (Hotel), por-
tanto, um cognato triplo entre as línguas. No 
contexto do experimento, esperava-se que 
os participantes respondessem com “sim”, 
de maneira a indicar que reconheciam o es-
tímulo como uma palavra real ao inglês. No 
quarto quadro da imagem, lê-se “hammet”, 
uma pseudopalavra criada a partir de “ham-
mer” (martelo, em português) que se carac-
teriza como um cognato duplo nas línguas 
inglesa e alemã (Hammer). Nesse caso, es-
perava-se que a resposta dos participantes 
fosse “não”, já que mesmo não violando os 
padrões fonológicos e ortográficos da língua 
inglesa, “hammet” não se trata de uma pala-
vra real.

Ao longo de toda a tarefa, a apresentação 
dos pontos de fixação (+) e dos estímulos se 
manteve igual, sem que fossem alterados os 
tempos estabelecidos para suas exibições. 
Entretanto, cada participante encontrou 
um arranjo aleatório desses estímulos, ga-
rantindo que a ordem de apresentação não 
influenciasse os resultados. Faz-se relevante 
apontar que cada bloco contou com o mes-
mo número de estímulos alvo e controle. Os 
estímulos foram divididos em duas condi-
ções, o status lexical de palavra e de pseu-
dopalavra. Atrelado à lexicalidade dos estí-
mulos estava o efeito cognato ou a falta des-
se efeito. Foram incluídos cognatos triplos 
(PB-ALE-ING) e cognatos duplos (PB-ING e 
ALE-ING), bem como palavras controle, que 
não compartilhavam características fonoló-
gicas, ortográficas ou semânticas. Cabe des-
tacar que o pareamento entre os estímulos 
levou em consideração a frequência de uso 
(log10), extensão (número de letras), lexi-
calização, classe gramatical, similaridade 

ortográfica, vizinhos ortográficos e ausência 
de polissemia.

No que diz respeito ao processo de cole-
ta de dados, todos os procedimentos foram 
realizados de forma online. Dessa forma, a 
divulgação da pesquisa, o recrutamento de 
participantes, a assinatura do TCLE e a cole-
ta de dados a partir de plataformas de acesso 
remoto. A TDL utilizada no trabalho foi ela-
borada em PsychoPy (Pierce et al., 2025) e 
disponibilizada aos participantes através da 
plataforma Pavlovia. Esse ambiente virtual 
permitiu a criação, a testagem e a recupera-
ção dos resultados de maneira simples, sem 
que fosse necessário amplo conhecimento 
em programação. Cabe, ainda, destacar que 
diferentemente de outras opções de softwa-
re, a plataforma Pavlovia é financeiramente 
acessível, uma vez que se paga cerca de R$ 
1,60 por teste realizado de maneira remo-
ta. O procedimento de coleta apenas requer 
que o voluntário de pesquisa utilize um link 
compartilhado pelo pesquisador, não sendo 
necessário que o participante salve arquivos 
e os envie a quem conduz a coleta. Quanto 
ao pré-processamento dos dados, foram 
excluídas respostas incorretas, bem como 
aquelas que apresentaram TR abaixo de 
300 ms ou acima de 2500 ms (Jiang, 2012). 
Esse procedimento resultou na exclusão de 
9,3%103 dos dados totais.

Resultados e discussão
Nesta seção, discutem-se e apresentam-se 
os resultados dos testes estatísticos condu-
zidos com o auxílio do software R (RStudio 
Team, 2020). O estudo dos dados amostrais 
combina testes estatísticos descritivos e in-
ferenciais, vislumbrando a confiabilidade 
da interpretação dos resultados da pesqui-
sa. Enquanto os testes descritivos fornecem 
um panorama geral do comportamento do 
grupo amostral, os testes inferenciais ser-
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vem para que se possam inferir conclusões 
sobre uma população mais ampla do que a 
coletada (Cohen, 1988; Winter, 2013; Frost, 
2019; Godoy, 2019).

Assim, detalham-se as médias dos TR 
(ms) averiguados em todas as condições 
que fazem parte do desenho experimen-
tal. Igualmente, apresentam-se as médias 
de acurácia (ACC) e o desvio padrão (DP). 

A análise apresentada nesta seção abrange 
combinações entre estímulos cognatos e não 
cognatos, bem como entre palavras e pseu-
dopalavras. Inicialmente, trata-se dos cog-
natos PB-ALE-ING. Em seguida, abordam-se 
as constatações feitas acerca dos cognatos 
PB-ING e ALE-ING. A Tabela 1 elenca a com-
paração das médias observadas entre os es-
tímulos cognatos e não cognatos.

Tabela 1: Comparativo dos resultados dos TR e das ACC na condição cognatos triplos PB-ALE-ING

Cognatos não cognatos

TR (ms) ACC (%) TR (ms) ACC (%)

Média 730 94,36 785 91,73 

DP 220 7,8 293 6,72 
Fonte: A autora

Como é possível verificar na Tabela 1, 
os multilíngues demonstraram maior rapi-
dez para responder aos estímulos cognatos 
PB-ALE-ING do que aos não cognatos. O TR 
médio registrado para os itens lexicais que 
compartilham características fonológicas, 
ortográficas e semânticas foi de 730 ms (DP 
= 220 ms). Os itens vocabulares utilizados 
como controles computaram TR médio de 
785 ms (DP = 293 ms). Esses resultados in-

dicam ter sido necessários cerca de 55 ms a 
mais para que os participantes respondes-
sem às palavras não cognatas. Em relação à 
ACC, nos cognatos observou-se ACC média 
de 94,36% (7,8%), ao passo que, nos não 
cognatos, atestou-se ACC média de 91,73% 
(6,72%), aproximadamente, 3% menos de 
respostas corretas. Na Tabela 2, podem ser 
visualizadas as informações corresponden-
tes à condição de cognatos duplos PB-ING.

Tabela 2: Comparativo dos resultados na condição cognatos PB-ING

Cognatos não cognatos

TR (ms) ACC (%) TR (ms) ACC (%)

Média 748 93,07 772 89,93 

DP 250 8,48 290 5,92 
Fonte: A autora

A Tabela 2 condensa as aferições obtidas 
para a condição de cognato duplo PB-ING. 
Conforme se visualiza, a identificação dos 
cognatos duplos demandou menores TR 
do que o reconhecimento das palavras não 
cognatas. Constatou-se que a média dos TR 

para os cognatos foi de 748 ms (DP = 250 
ms). Em contrapartida, contabilizou-se TR 
médio de 772 ms (DP = 290 ms) nos estímu-
los não cognatos. Esses resultados revelam 
que os itens lexicais não cognatos deman-
daram cerca de 24 ms a mais para que fos-
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sem identificados. De modo similar, nota-se 
que a média da ACC se mostrou maior nos 
estímulos cognatos, compilando 93,07% 
(8,48%) de respostas corretas. Nas palavras 
controle, verificou-se média de número de 

acertos de 89,93% (5,92%), o que revela 
uma sutil diferença entre as médias de ACC, 
3,14%. Ainda em relação aos cognatos du-
plos, na Tabela 3 estão apuradas as médias 
dos cognatos duplos ALE-ING.

Tabela 3: Comparativo dos resultados na condição cognatos ALE-ING

cognatos não cognatos

TR (ms) ACC (%) TR (ms) ACC (%)

Média 754 92,06 757 90,68 

DP 253 6,36 259 5,41 
Fonte: A autora

No que se refere aos cognatos duplos 
ALE-ING, a Tabela 3 retrata os achados re-
gistrados na combinação feita a partir das 
LE. De maneira análoga às condições cog-
natos PB-ALE-ING e PB-ING, os cognatos 
ALE-ING atingiram menor média de TR do 
que os estímulos não cognatos. Enquanto a 
média dos TR nos cognatos ALE-ING foi de 
754 ms (DP = 253 ms), a média de TR nos 
estímulos não cognatos foi de 757 ms (DP = 
256 ms). Nota-se, portanto, que a diferença 
entre as médias dos TR foi bastante breve, 
de modo a indicar que os participantes pre-

cisaram de somente cerca de 3 ms a mais 
para incutir uma resposta quando o estí-
mulo visualizado era não cognato. As mé-
dias de ACC registradas nos estímulos alvo e 
controle corroboram os dados averiguados 
nas demais combinações de cognatos. As-
sim, uma média de 92,06% (6,36%) foi re-
gistrada na combinação cognatos ALE-ING. 
Nos controles, a média de ACC foi de 90,68% 
(5,41%), o que culminou em uma diferença 
de 1,38%. Na Tabela 4, apresenta-se a com-
paração dos TR aferidos nas condições de 
palavra e pseudopalavra.

Tabela 4: Comparativo dos resultados nas palavras e nas pseudopalavras.

palavras Pseudopalavras

TR (ms) ACC (%) TR (ms) ACC (%)

Média 788 93,17 934 90,78 

DP 168 7,51 187 6,13 
Fonte: A autora

A incorporação de palavras e de pseu-
dopalavras como parte do instrumento de 
coleta desempenhou um papel importante 
na execução da TDL. Acredita-se que com 
a inclusão desses estímulos foi possível, de 
certa maneira, ocultar o verdadeiro obje-
to de análise, o efeito de cognatos triplos e 

duplos no acesso lexical multilíngue. Nesse 
sentido, procurou-se delinear um ambien-
te experimental no qual cada participante 
estivesse focado em somente identificar a 
lexicalidade dos itens apresentados, de for-
ma que sua atenção não estivesse necessa-
riamente voltada às relações etimológicas 
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estabelecidas entre os vocábulos. Cabe res-
saltar que, embora se tenha feito um esforço 
em manter essa orientação, é provável que 
os participantes tenham percebido a pre-
sença de palavras cognatas em algum mo-
mento da realização da tarefa. Tendo eluci-
dado esse aspecto, faz-se relevante observar 
os TR averiguados em ambas as condições. 
Conforme ilustrado na Tabela 4, percebe-se 
certo contraste entre as médias dos TR das 
palavras e das pseudopalavras. A identifi-

cação das pseudopalavras demandou cerca 
de 150 ms adicionais em comparação com 
as palavras. Enquanto a média dos TR nas 
palavras totalizou 788 ms (DP = 168 ms), as 
pseudopalavras registraram média de 934 
ms (DP = 187 ms). As médias de ACC ob-
servadas foram de 93,17% (DP = 7,51%) e 
90,78% (DP = 6,13%), respectivamente, pa-
lavras e pseudopalavras. Na Tabela 5, tem-
se o resultado do Teste-t de Welch feito com 
cognatos PB-ALE-ING e não cognatos.

Tabela 5: Resultado do Teste-T na condição cognatos PB-ALE-ING.

valor de t df valor de p

-3.21 851.39 .0014
Fonte: A autora. Legenda: df = Degrees of freedom (graus de liberdade).

Conforme ilustrado na Tabela 5, foram 
encontradas diferenças estatisticamente 
significativas entre cognatos PB-ALE-ING e 
não cognatos. Observa-se que os valores de 
t(851.39) = - 3.21 e p = .0014 oferecem indí-

cios de que o desempenho do grupo amos-
tral retrata o desempenho de uma popula-
ção mais abrangente. Na Tabela 6, têm-se os 
resultados da análise feita com os cognatos 
PB-ING.

Tabela 6: Resultado do Teste-T na condição cognatos PB-ING.
valor de t df valor de p

-1.3565 896.62 .175
Fonte: A autora. Legenda: df = Degrees of freedom (graus de liberdade).

O estudo estatístico realizado para a con-
dição de cognatos PB-ING adotou o mesmo 
procedimento aplicado aos cognatos triplos. 
Diferentemente do que se pôde observar na 
condição cognatos PB-ALE-ING, nos cogna-
tos PB-ING não foram observadas diferen-
ças significativas. Os valores expressos por 
t(896,62) = - 1.3565 e p = .175 indicam que 
não há força estatística para expandir os 
resultados observados no grupo amostral 

para uma população mais abrangente. Em-
bora as médias dos TR, tanto nos estímulos 
cognatos (748 ms) quanto nos não cognatos 
(772 ms), indiquem a existência de um efei-
to de facilitação, a probabilidade estatística 
de uma população mais ampla apresentar 
resultados similares não é respaldada pelo 
Teste-t. Na Tabela 7, estão dispostas as in-
formações referentes aos cognatos duplos 
ALE-ING.

Tabela 7: Resultado do Teste-T na condição cognatos ALE-ING.

valor de t df valor de p

- 0.15 915.59 .9
Fonte: A autora. Legenda: df = Degrees of freedom (graus de liberdade).



Aline Behling Duarte

Revista Tabuleiro de Letras, v. 19, n. 01, p. 128-145, jan./jun. 2025 141

A Tabela 7 destaca os resultados aferidos 
através do Teste-t de Welch para os cogna-
tos duplos ALE-ING e os não cognatos, rea-
lizado de maneira análoga às análises ante-
riores. De modo convergente aos cognatos 
PB-ING, a condição de cognatos ALE-ING 
não apresentou diferença estatisticamente 
significativa. Assim, os valores aferidos em 

t(915.59) = - 0.15 e em p = .9 coadunam o 
resultado aferido na condição de cognatos 
PB-ING. Apesar disso, os TR evidenciam mé-
dias condizentes com o efeito de facilitação 
cognato, 754 ms e 757 ms, respectivamente, 
estímulos alvo e controle. A Tabela 8 elenca 
os resultados observados em relação às pa-
lavras e às pseudopalavras.

Tabela 8: Resultado do Teste-T para as palavras e pseudopalavras.

valor de t df valor de p

- 2.5828 37.58 .01382
Fonte: A autora. Legenda: df = Degrees of freedom (graus de liberdade).

De modo semelhante à condição de cog-
natos triplos, a comparação entre estímulos 
cuja lexicalidade difere se mostrou estatis-
ticamente significativa. Conforme elencado 
na Tabela 8, os valores de t(37,58) = -2.5828 
e p = .01382 apontam para o fato de que os 
resultados aferidos neste estudo seriam, 
provavelmente, encontrados em uma po-
pulação de maior escala. No que se refere 
aos TR, o conjunto de palavras – cognatas e 
não cognatas – demandou média de TR de 
788 ms, enquanto as pseudopalavras foram 
identificadas em uma média de 934 ms. Fa-
z-se relevante notar que as médias dos TR 
também se mantiveram mais baixas nas 
condições experimentais em todas as con-
dições de cognatos Não obstante, apenas na 
comparação entre cognatos PB-ALE-ING e 
palavras e pseudopalavras foi possível veri-
ficar valores estatisticamente significantes.

Os resultados obtidos a partir da TDL 
evidenciam que o efeito de facilitação cog-
nata não ocorreu de forma plena em todas 
as combinações de cognatos, PB-ALE-ING, 
PB-ING e ALE-ING. A facilitação cognata se 
manifestou de forma mais consistente ape-
nas na condição de cognatos triplos PB-ALE
-ING, ou seja, nos estímulos que apresenta-
vam similaridade formal e semântica entre 

as três línguas do repertório dos participan-
tes. Esse achado reforça o entendimento de 
que o acesso lexical em multilíngues pode 
ser acelerado quando há ativação simultâ-
nea de redes lexicais em múltiplas línguas, 
como defende a hipótese de acesso lexical 
não seletiva (HALNS) (Conklin; Mauner, 
2005; Wang, 2020).

Os cognatos PB-ING e ALE-ING não apre-
sentaram significância estatística, apesar 
de indicarem tendência de menores TR em 
comparação às suas contrapartes não cog-
natas. Essa ausência de efeito facilitador 
nas condições duplas pode ser interpretada 
à luz dos níveis de proficiência dos parti-
cipantes, que, segundo os testes de nivela-
mento realizados, correspondiam majorita-
riamente aos níveis B2 em inglês e B1 em 
alemão. Conforme aponta o Quadro Euro-
peu Comum de Referência para Línguas 
(QECR, 2005), o nível B2 é caracterizado por 
uma autonomia relativa na leitura de textos 
variados, enquanto o nível B1 ainda repre-
senta um estágio intermediário, com limita-
ções perceptíveis na fluência e na amplitude 
vocabular.

	 Essas diferenças de proficiência são 
relevantes para compreender a dinâmica da 
ativação lexical observada. Em condições de 
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menor domínio linguístico, como no caso da 
língua alemã para os participantes deste es-
tudo, é possível que a força de ativação não 
tenha sido suficiente para gerar um efeito 
de facilitação consistente. Estudos anterio-
res (Szubko-Sitarek, 2011; Forcelli, 2020) 
sugerem que o efeito cognato tende a se ma-
nifestar com maior clareza em participantes 
altamente proficientes, nos quais as repre-
sentações lexicais das línguas adicionais es-
tão mais acessíveis e consolidadas no léxico 
mental. No caso dos cognatos triplos, o pa-
drão observado parece refletir justamente 
a soma de forças de ativação entre as três 
línguas. A convergência simultânea entre 
forma e significado em PB, ING e ALE pode 
ter ativado, ainda que de maneira desigual, 
representações que se reforçam mutuamen-
te. Esse tipo de ativação simultânea encon-
tra respaldo em estudos que defendem a 
existência de redes lexicais compartilhadas 
entre as línguas do repertório multilíngue 
(Szubko-Sitarek, 2011).

Outro dado relevante diz respeito ao 
desempenho dos participantes diante das 
pseudopalavras. Conforme esperado, os TR 
foram maiores para esses itens do que para 
palavras reais, indicando que a ausência de 
representação lexical exige maior esforço de 
processamento. No entanto, as pseudopala-
vras formadas a partir de cognatos apresen-
taram tempos de reação inferiores aos das 
pseudopalavras baseadas em não cognatos, 
sugerindo que a familiaridade com a estru-
tura ortográfica dos cognatos pode exercer 
efeito facilitador mesmo na ausência de sig-
nificado. Esse resultado confirma que a si-
milaridade formal, por si só, é capaz de de-
sencadear ativação parcial de redes lexicais.

Acredita-se que mesmo que não tenha 
sido observados efeitos de facilitação cog-
nata em todas as condições estabelecidas, 
não se pode invalidar a HALNS. Os resul-

tados parciais sugerem que a ausência de 
efeitos significativos em algumas combina-
ções pode estar relacionada a variáveis ex-
tralinguísticas e individuais que modulam 
a ativação lexical, como os níveis de profi-
ciência em todas as habilidades linguísti-
cas, o grau de exposição às línguas e a ex-
periência de uso em contextos reais. Nesse 
sentido, torna-se evidente a necessidade 
de mais estudos empíricos que considerem 
com maior controle variáveis como o nível 
de proficiência nas línguas adicionais, a ida-
de de aquisição de cada língua, a ordem de 
aprendizagem e o status funcional de cada 
idioma no repertório do participante — se 
utilizado ativamente no cotidiano ou ape-
nas em contextos esporádicos e acadêmicos. 
Tais fatores, quando não sistematicamente 
controlados, podem atenuar ou obscurecer 
os efeitos de coativação interlinguística es-
perados, especialmente em tarefas tempori-
zadas como a TDL.

Considerações finais
Os resultados deste estudo reforçam a hipó-
tese de acesso lexical não seletivo (HALNS), 
evidenciando que, em contextos multilín-
gues, a ativação simultânea de diferentes 
línguas pode favorecer o reconhecimento 
de palavras cognatas, ou seja, quando há 
sobreposição formal e semântica entre três 
línguas. Embora o efeito de facilitação cog-
nata tenha sido estatisticamente significati-
vo apenas na condição de cognatos triplos 
(PB-ALE-ING), os resultados sugerem uma 
tendência consistente de ativação cruzada 
entre os sistemas linguísticos. A ausência de 
efeitos significativos nas demais condições 
pode ser atribuída à proficiência moderada 
dos participantes em suas línguas estran-
geiras ou, também, no número sucinto de 
participantes. Diante disso, destaca-se a im-
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portância de novos estudos que controlem 
de forma mais rigorosa variáveis como nível 
de proficiência, idade de aquisição, ordem 
de aprendizagem e frequência de uso das 
línguas. Investigações futuras que conside-
rem esses fatores poderão esclarecer mais 
profundamente os mecanismos cognitivos 
subjacentes ao processamento lexical mul-
tilíngue.
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